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Prólogo

			 

			– Tens de te ir embora antes que venham buscar-te… 

			A mão da sua mãe batia nos ombros de Lisa fazendo-a chorar; lágrimas silenciosas que corriam pelas suas faces enquanto o seu olhar permanecia fixo no rosto da sua mãe. 

			– Tens de ir ter com o teu pai à cidade. 

			– O meu pai? – a cara de Lisa demonstrava medo. 

			Aquilo foi o que mais impressionou a sua mãe, pois a menina a quem chamava Willow aprendera a controlar os seus sentimentos há muito tempo. Lisa recuperou o controlo rapidamente. Detestava deixar cair a máscara. Só se sentia segura quando ninguém sabia em que estava a pensar. A máscara era o escudo que utilizava para se defender na perigosa sociedade em que vivia, um lugar onde um olhar descuidado ou uma gargalhada imprudente poderia ser a razão para um castigo humilhante diante de toda a comunidade. Mas embora a assustasse a sua cruel «família», Lisa tinha mais medo de deixar a sua mãe à sua mercê. Receava o seu pai também por ser um estranho de quem a sua mãe fugira há sete anos. Seria o seu pai mau? Seria por isso que a sua mãe se afastara dele? Seria pior do que aquilo? 

			Lisa olhou assustada para a porta aberta. Ninguém tinha permissão para fechar portas na comunidade. 

			– Por favor, Willow, tens de ir antes que cheguem. 

			A voz da sua mãe tinha o tom desesperado que ela associava a coisas horríveis e os seus outrora belos olhos estavam chorosos e cheios de sangue. 

			– Por favor, Willow… 

			– Não me chames Willow. O meu nome é Lisa… Lisa Bond. 

			Ao ouvir os soluços da sua mãe, Lisa desejou não ser a causa deles e saber o que fazer para que voltasse a sorrir. Mas só podia ficar atrás dos muros que levantara na sua mente e vê-la chorar. 

			– Tenho algum dinheiro da caixa do mercado. 

			Lisa viu, horrorizada, como a sua mãe remexia no bolso do robe. 

			– Mas isso é roubar à comunidade, castigar-te-ão… 

			– Se me amas, pega neste dinheiro e vai-te embora. 

			– Vem comigo… – disse à sua mãe. 

			– Ir contigo? 

			Por um momento, os olhos da sua mãe brilharam, mas então as duas ouviram vozes a aproximar-se… vozes de homens. 

			– Desce por essa janela! – ordenou Eloisa em voz alta, pela primeira vez na sua vida. – E não pares de correr enquanto não chegares ao terminal de autocarros. Aqui tens a morada do teu pai – disse, colocando um papel na mão de Lisa. 

			– E tu? 

			– Eu… vou entretê-los até estares suficientemente longe. 

			Trocaram um olhar. Não havia tempo para mais. O líder da comunidade comunicara que Lisa se tornaria uma mulher naquela noite, depois do jantar. Seria uma diversão para todos! 

			– O meu nome é Lisa Bond. O meu nome é Lisa Bond. O meu nome é Lisa Bond – repetia Lisa a si própria enquanto começava a correr. 

			Era a única forma de bloquear a voz interior que lhe dizia para voltar para a comunidade e salvar a sua mãe. Outra voz, mais racional, insistia em que, se voltasse, causar-lhe-ia mais sofrimento. 

			Quando viu as luzes do terminal de autocarros, acelerou o passo e saltou para dentro do último autocarro que ia para a cidade. Não havia transportes na comunidade. Sabia que não poderiam alcançá-la. Pelo menos, ela estava a salvo… 

			O motorista do autocarro aceitou o seu dinheiro sem fazer nenhuma pergunta. Se se sentira tentado a perguntar alguma coisa, algo na expressão da sua boca o advertira de que era melhor não o fazer. 

			Enquanto Lisa olhava para a escuridão, teve a certeza de que a sua mãe a teria instigado a olhar para o futuro. E, naquele momento, teve a certeza de que alguém, uma pessoa chamada Lisa Bond, ainda existia.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Está aqui… 

			Constantino Zagorakis não mexeu nem um músculo em resposta ao sussurro da sua assistente, embora os seus olhos tivessem escurecido ligeiramente quando Lisa Bond entrou na sala. A ascensão daquela mulher a um cargo de poder na Bond Steel favorecia-o. O seu pai, Jack Bond, tinha um carácter difícil, fazer negócios com a filha de Jack parecia algo mais simples. Lisa Bond tinha reputação de dura. Tinha de o ser para ter ocupado o lugar do seu pai quando este morrera. Dura ou não, era uma mulher… e as mulheres eram vítimas das suas emoções, algo que podia dar-lhe uma vantagem. 

			Um ar de autoconfiança envolvia a presidente da Bond Steel quando entrou seguida dos seus directores na sala de reuniões. As suas maneiras eram desafiadoras. Lisa Bond não só dançaria ao som que ele tocasse, como também, quando ele acabasse com ela, cantaria. 

			Lisa tivera a pior infância possível, a sua juventude fora-lhe tirada e, apesar disso, seguira em frente. De qualquer forma, ele não fazia concessões. Só havia duas mulheres no mundo em quem podia confiar e Lisa Bond não era uma delas. 

			Bond era uma mulher com história. Vivera com a sua mãe num lugar sem regras nem limites. Podia parecer de gelo quando queria, mas, por debaixo, tinha de haver um espírito a tentar vir à luz do dia. Ele libertaria esse espírito e acrescentaria a sua empresa à sua carteira por um preço de saldo. No que se referia a negócios, não tinha escrúpulos. Acabar com a sua oposição era o primeiro objectivo de Constantino. 

			Como qualquer predador, Tino sentiu a mudança no ar conforme Lisa Bond se aproximava dele. Usava um fato preto com intenção de impressionar. Era mais bonita do que sugeriam as fotografias, com um cabelo castanho brilhante apanhado num coque impecável. As mulheres bonitas habitualmente utilizavam a sua beleza como um instrumento para o desarmarem, mas Lisa Bond era diferente, e não só por ter os olhos verdes mais impressionantes que alguma vez vira. Tinha algo mais… O resultado seria o mesmo. Tomaria o que queria e partiria. Uma mulher traíra-o quando nascera e apenas duas tinham conquistado a sua confiança até àquele momento. 

			Os jornais e as revistas de negócios diziam que Bond fora abençoada com os atributos de um macho dominante misturados com a astúcia de uma mulher. A visão tentadora dos seus seios concedia alguma credibilidade aos rumores. Ter-se-ia esquecido de fechar um botão? Ou seria a exposição da sua curva exuberante fruto de algum cálculo? Fosse o que fosse, tinha o dever inevitável de a pôr de joelhos. 

			Tino não dedicou mais de um segundo às suas apreciações. Acontecesse o que acontecesse na reunião, tinha de encontrar a chave para abrir o lugar onde se ocultavam os mais escuros segredos da Bond Steel. Todas as empresas os tinham. Juntamente com a sua gente, analisaria as informações até descobrir onde estavam. Aquela «negociação» era simplesmente uma cortesia, um gesto que não significava nada. Assim que descobrisse o calcanhar de Aquiles da Bond Steel, atacaria. 

			No papel de vencedor, poderia salvar o cargo da menina Bond, ou não. Dependeria do quanto ela colaborasse. A única coisa certa era que acrescentaria outro valor à Zagorakis International. 

			Enquanto tudo isso acontecia, Lisa chegava a algumas conclusões, apesar de ser difícil pensar racionalmente quando ainda se sentia arrepiada devido à chegada inesperada de Constantino Zagorakis. A sua agenda estava apertada e não gostava de a alterar. A reunião com a Zagorakis Inc. estava marcada para mais tarde, naquela manhã. Ela tinha algo para vender, a Zagorakis Inc. tinha sempre ofertas para fazer, mas ninguém esperara Zagorakis em pessoa. 

			Lisa quase nem tivera oportunidade de se sentar à secretária, quando o seu assistente pessoal, Mike, a avisara quem estava no edifício. Homens feitos estavam a comportar-se como meninos nervosos apenas com o anúncio da sua presença. Felizmente, a especialidade de Lisa era apagar incêndios. 

			A Zagorakis Inc. fizera uma oferta por uma das filiais da Bond Steel, uma empresa de maquinaria leve, que apresentara bons resultados no passado. A empresa já não se adequava à sua visão estratégica do núcleo da corporação e a injecção de dinheiro resultante da venda poderia salvar a Bond Steel. 

			Os negócios familiares tinham perdido a preferência da City e o preço das acções da Bond Steel caíra a pique. A situação era crítica. Não havia mais ofertas sérias e se não fechasse o negócio com Zagorakis arriscava-se a perder a Bond Steel, a arruinar a vida de quem trabalhava nela e a enfrentar uma humilhação que faria recuar cerca de cem anos a causa das mulheres nos negócios. Tudo isso estava em jogo naquele negócio. 

			A Zagorakis Inc. tinha dinheiro, o que a beneficiava. Mas isso não explicava porque Constantino Zagorakis tinha um interesse pessoal no assunto. Porque havia um predador de nível mundial a farejar ali? Quereria toda a Bond Steel? Isso era o que lhe dizia o seu olfacto. 

			Quando o viu a olhar para ela, lembrou-se dos rumores que ouvira sobre ele: gostava de ver com os seus próprios olhos a presa antes de a devorar. Rira-se, mas não parecia muito divertido. Sentia o efeito Zagorakis. Era como uma fonte de energia enorme que chamava a atenção de toda a gente. Um magnata típico: desumano, determinado e sem coração. Ela também não era fácil, o que explicava a agitação no edifício. Era um combate que ninguém queria perder. 

			O sexto sentido dizia-lhe que ela nunca se sentava no topo da mesa, mas no meio da sua equipa. Tino decidiu ficar de pé, atrás da cadeira dela, como se já estivesse a pensar em ocupar o seu lugar. E mandou um dos seus assistentes para a raramente usada cadeira da presidência. 

			– Bom dia, senhores! – cumprimentou Lisa. Não precisava de levantar a voz para chamar a atenção. 

			Zagorakis enviava sinais sexuais a cada movimento. Enquanto o corpo dela a traía, mostrando como desejava experimentar aquela masculinidade. Mas não podia ser. Tinha de manter o controlo. 

			Tino apercebeu-se da sombra que o olhar de Lisa ocultava. Esperara um olhar desafiador ou de outro tipo mais selvagem. A caça não era justa se a presa já estivesse ferida. 

			Lisa recompôs-se e relaxou. Era perigoso permitir que Zagorakis se apercebesse de como estava afectada, mas algo nele lhe recordava o passado… 

			Era a sua presença, a sua força, a sua força física. Sim, era isso. Abanou a cabeça com um gesto rápido e instintivo, para cortar o caminho a algumas lembranças. Mas, durante alguns segundos, o filme voltou à sua cabeça. O líder da comunidade era poderoso, era um homem diabólico que se fora tornando cada vez mais forte graças à insegurança do seu rebanho. Fora uma desgraça para Lisa chamar a sua atenção quando o seu corpo começara a desenvolver-se e estaria sempre agradecida à sua mãe por a ter ajudado a fugir, antes de ter de se submeter à cerimónia obscena que tinham pensado para ela. 

			Olhou rapidamente à sua volta para confirmar se ninguém reparara na sua viagem ao passado. Ninguém reparara, estavam todos demasiado ocupados a preparar-se para a reunião. 

			– Menina Bond. 

			Zagorakis oferecia-lhe a mão enquanto ela só conseguia pensar em como ele parecia ameaçador. Pensou no seu pai, recordou que o seu autocontrolo se demonstrara muito mais eficaz para ele do que para a sua jovem esposa, fazendo com que a sua mãe fugisse dos cafés da manhã em direcção à promessa de liberdade que significava a comunidade. O seu pai poderia ter sido o pilar de qualquer comité de caridade na zona, mas fora incapaz de ver como a mente frágil da sua mãe se desmoronava diante dele… 

			– Vou ser um espírito livre – dissera a sua mãe, recordava Lisa enquanto pensava na sua agitada fuga da comunidade. A única coisa livre na comunidade era a permissão dos homens para manterem relações sexuais quando e com quem quisessem. As mulheres trabalhavam enquanto os homens bebiam até perderem os sentidos, recuperando-se apenas para o acasalamento seguinte. Na opinião de Lisa, a sua mãe só trocara uma escravidão por outra. Felizmente, algo do género nunca lhe aconteceria, tomara o controlo da sua vida quando fugira da comunidade e ninguém lho tiraria. 

			Quando Zagorakis lhe apertou a mão, sentiu um estremecimento. Achara que era forte, mas não fazia ideia de como era poderoso. Tocar-lhe era como acariciar um leão adormecido. Tinha a tranquilidade de um predador disposto a saltar a qualquer momento. 

			– Muito prazer em conhecê-lo – disse Lisa, mas ambos sabiam que era uma mera cortesia. 

			O único prazer para qualquer um dos dois seria um acordo que inclinasse a balança a seu favor. 

			O olhar de Zagorakis era tão duro como o seu. Teria gostado de saber mais sobre ele antes da reunião, mas era um homem misterioso, um homem que vivia por detrás de um muro de secretismo. Nunca circulavam rumores sobre ele. Aparentemente, era o Sr. Transparente, sem família conhecida, sem vida sexual, sem vida fora do seu império económico. 

			Com trinta e cinco anos, dirigia uma das maiores companhias do mundo. Devorar empresas era a sua forma de crescer. Mas este seria um negócio que o iria engasgar, porque a Bond Steel não estava à venda e ela também não, pensou Lisa enquanto enfrentava o seu olhar. 

			– Sentamo-nos, cavalheiros? 

			Zagorakis aproximou-lhe a cadeira como um cavalheiro. Reparara como ela era territorial. 

			– Obrigada, senhor Zagorakis – disse, sentando-se. 

			– Por favor, chame-me Tino. 

			– Quer sentar-se à minha frente? – perguntou Lisa, indicando um lugar na mesa, ignorando a sua tentativa de diminuir a formalidade. 

			Não queria sentar-se à frente dele, mas era mais seguro tê-lo à vista durante o tempo todo, assim poderia detectar qualquer gesto que fizesse à sua gente. Também lhe permitiria estudá-lo. A sua selecção de vestuário era quase um insulto: um casaco informal, umas calças de ganga e uma camisa preta com o colarinho aberto, embora fosse tudo de marca. O seu cabelo preto estava demasiado comprido e usava barba de, pelo menos, um dia. 

			Sentiu um aperto no estômago quando os seus olhos se encontraram com os dele. De um ponto de vista estético, os olhos eram agradáveis. Pretos, com pestanas longas. Aquilo era uma expedição de exploração para Tino Zagorakis, não estava interessado na sua empresa de maquinaria, estava a investigar a vulnerabilidade da empresa mãe, a Bond Steel. Estava a verificar a sua própria vulnerabilidade, pensou Lisa. 

			Lisa estava habituada a ter caçadores de empresas a farejar à sua volta. Todos pensavam o mesmo: uma mulher era uma presa fácil, esse era o seu erro. Os homens de negócios com que normalmente lidava tinham a palidez da sala de reuniões. E fora assim que imaginara Zagorakis: baixo, gordinho, feio… Mas Tino Zagorakis não era nenhuma dessas coisas. 

			A reputação da Bond Steel estava na linha de fogo, para não falar na sua própria e, pelo modo tão informal como se aproximara, apercebia-se de que Zagorakis pensava que o negócio tinha um resultado inevitável. Nem sequer se preocupara em se barbear ou vestir de modo apropriado. 

			A reunião entre a Bond Steel e a Zagorakis Inc. desenvolveu-se como um jogo amigável de ténis. Enquanto isso, Lisa concentrava-se no que se passava por detrás: Zagorakis encontrara uma empresa que achava que encaixaria bem na sua; a pequena parte que ela estava disposta a vender não lhe interessava. Queria-a toda! 

			Quando fizeram uma pausa na conversa, ele levantou-se. Era quase meio-dia. 

			– Já se vai embora? Mandei que pusessem comida na sala do lado. Acho que podíamos tratar dos últimos pormenores – estava na altura de quebrar o feitiço. – Ainda não acabámos, senhor Zagorakis. 

			– Eu já. 

			Lisa sentiu-se ficar pálida. Não estava habituada a que a olhassem como Zagorakis estava a olhar. Não estava habituada a que ninguém a contrariasse. Ela ditava as regras. Mas Tino Zagorakis deixara claro que com ele isso não iria acontecer. Faria o que lhe apetecesse e ela não poderia evitá-lo. A Bond Steel era apenas um aperitivo… A empresa, a gente que trabalhava nela não lhe importavam.

			– Lamento, tenho outro compromisso – disse, enfrentando o seu olhar. 

			Lisa não acreditava que o lamentasse. Escolhera aquele tom de voz profundo para que parecesse que havia algum tipo de entendimento entre eles, quase intimidade. Isso fazia com que se sentisse incomodada. Além disso, deveria incomodar a sua equipa, deveriam estar a perguntar-se o que estava a acontecer. Zagorakis estava a tentar minar a sua autoridade. Empurrou a cadeira e levantou-se para o encarar. Não iria deixar que a Bond Steel fosse absorvida por um magnata, alguém que pensava que a sua empresa era apenas números. E se Zagorakis descera da sua torre de marfim para falar com ela e fazê-la achar que não era perigosa, pensara mal. Defenderia a Bond Steel até ao fim. 

			Depois da sua experiência na comunidade, a Bond Steel fora a sua salvação. Enquanto outras adolescentes desejavam a liberdade, ela ansiava disciplina e regras para poder dormir descansada. Jack Bond dera-lhe isso. Proporcionara-lhe um lar dentro do qual se sentira segura. Quando voltara para casa não lhe importara que o seu pai não mostrasse nenhum favoritismo por ela. Nunca o esperara. Jack Bond sempre quisera um filho e ela também aceitara isso. Começara na empresa do seu pai por baixo. Quando ele morrera, ocupara o seu cargo apenas graças ao seu esforço. Então descobrira o segredo do sucesso: trabalho árduo e saber traçar objectivos. Jack Bond nunca permitira que perdas de tempo, como os sentimentos, se interpusessem no seu caminho. 

			– Menina Bond, parece distraída. 

			Aqueles olhos, aqueles incríveis olhos pretos, dançavam às gargalhadas. Lisa apertou os punhos. 

			– De forma alguma, senhor Zagorakis – dirigiu-lhe um olhar de despedida. – Uma vez que a sua decisão de assistir a esta reunião foi, claramente, uma coisa de última hora, não o reterei. Tenho a certeza de que a nossa equipa poderá marcar outra reunião caso fiquem assuntos pendentes. 

			– Que tal jantarmos às nove horas para discutirmos esses evidentes assuntos pendentes? 

			Lisa corou. Tinha a certeza de que havia um duplo sentido. Apesar da sua compleição magra, os seus seios sempre tinham sido a sua característica mais «evidente». Naquele momento, os seus mamilos endureceram e, pela expressão dos olhos de Zagorakis, soube que este reparara. 

			– Mandarei o meu motorista ir buscá-la ao seu apartamento por volta das nove horas… 

			– Não – antes que pudesse dizer mais alguma coisa, Lisa estava à porta. – Senhores, acabou-se a reunião – disse, recuperando o controlo. – Amanhã de manhã, às dez horas, seria bom saber a resposta. Trata de tudo, Mike, por favor.

			 

			 

			Naquela noite, às nove horas, Lisa estava no sofá das águas-furtadas que ela chamava o seu lar. Apesar de ter acabado de tomar um banho estava tudo menos relaxada. Vestia o seu robe preferido, tinha a música baixa, um copo de bom vinho em cima da mesa e um livro que começara a ler. Lera a primeira página três vezes e ainda não percebera o que dizia. 

			Sabia que o motorista de Zagorakis viria, mas fechou ainda mais o robe quando ouviu a campainha. Felizmente, Vera trataria de tudo. Vera, a sua confidente e governanta, sabia exactamente o que tinha de fazer. 

			Tal como Lisa previra, a conversa entre Vera e o motorista de Zagorakis durou alguns segundos. Com um suspiro de alívio, voltou para o livro. Mas não conseguia acalmar-se. Tentou mudar de música. Encontrava sempre alguma coisa entre a sua enorme colecção de discos… Mas naquela noite era diferente, naquela noite tinha de fazer um esforço para evitar que os seus dedos parassem nas caixas da colecção A Divina Callas. A voz apaixonada de Maria Anna Sophie Cecilia Kalogeropoulos era a última coisa que precisava de ouvir. Algo remotamente grego estava fora dos limites. Finalmente, escolheu um jazz calmo. O gemido do trompete de Miles Davis parecia apropriado.

			Quando a campainha tocou novamente, primeiro sobressaltou-se e depois zangou-se. Zagorakis era um descarado ao enviar duas vezes o seu motorista na mesma noite. 

			Vera abriu a porta, mas a curiosidade ganhou a Lisa. A audácia daquele homem era incrível! A sua visita imprevista nos escritórios já fora má, mas aquilo era insultuoso, e Vera estava com dificuldades para se livrar dele. 

			– Obrigada, Vera, eu trato disto – Lisa não podia negar que se sentia agradecida por Vera permanecer no patamar. – Sim? – olhou fixamente para ele.

			Tino Zagorakis estava vestido de forma mais informal e, se possível, mais descaradamente masculino. 

			– Tínhamos combinado jantar esta noite. 

			– Você combinou jantarmos esta noite, senhor Zagorakis. 

			– Está na altura de me chamar Tino. 

			– É tarde… 

			– Exactamente – disse ele. – E tal como indicou, Lisa, ainda temos coisas para falar. 

			Lisa? Quando lhe dera permissão para que a chamasse pelo seu primeiro nome? Primeira regra de sobrevivência de Jack Bond: «Mantém toda a gente à distância». Toda… relaxou um momento. Trazia uma pasta. É claro, Zagorakis era um homem a quem importavam mais os negócios do que os seus apetites carnais, mas ela já marcara a reunião para a manhã seguinte. Não tinha intenção de se deixar levar duas vezes no mesmo dia. 

			– Os negócios vão ter de esperar até as nossas equipas estarem presentes. 

			– Se insiste. 

			– Insisto. A nossa próxima reunião será amanhã de manhã. 

			– Obrigado por me recordar isso, mas ainda temos de jantar. 

			Enquanto olhava surpreendida para ele, ele deu um passo e entrou no apartamento. 

			– Como já lhe disse, senhor Zagorakis – foi atrás dele, – é muito tarde. 

			– Foi por isso que encomendei algumas coisas – disse, parando e virando-se para olhar para ela. – Não queria incomodar a sua governanta. 

			 E Vera partilhou um sorriso de sedução com ele! O que era aquilo? Uma conspiração? 

			Honestamente, não podia reprovar Vera, o homem era bem-parecido. A camisa estava aberta o suficiente para deixar ver um peito forte e bronzeado, e as calças de ganga mostravam umas coxas de aço. E havia outro vulto impressionante abaixo do cinto… 

			– Tem a certeza de que não quer deixar-me entrar? 

			Lisa desviou o olhar rapidamente. A única coisa de que tinha a certeza era de que lhe ardia a cara. 

			– Não quero parecer ingrata… 

			– Mas? – pressionou ele. 

			– Estou cansada. É tarde e ia deitar-me. 

			– Estou a ver. 

			Os seus lábios fizeram um gesto que fez com que ela se lembrasse de que estava nua sob o robe. O segundo que dedicou a percorrer-se com o olhar para confirmar se o robe estava bem fechado, foi suficiente para que o motorista entrasse com uma cesta. 

			– Onde acha que vai? 

			– Aqui – disse Zagorakis, dando um passo e interpondo-se no caminho de Lisa para proteger o seu homem. 

			Lisa ficou de boca aberta. 

			– Você tem um descaramento incrível! 

			– Por favor… chega de elogios! – exclamou, fazendo um gesto de brincadeira com as mãos. Vera teve de tentar duas vezes antes de conseguir fazer notar a sua presença.

			– Não seria melhor se mudasse de roupa? – sugeriu Vera, discretamente. – Não creio que queira que repare que não tem nada por baixo. 

			Lisa pensou que isso fazia sentido. 

			– Fica com eles, Vera, por favor. Voltarei o mais depressa possível. 

			Umas calças de ganga e uma t-shirt teria sido uma escolha prática, mas umas calças elegantes e uma blusa faziam-na sentir que tinha mais controlo. As meias às riscas e os sapatos rasos foram uma inspiração. O cabelo apanhado num rabo-de-cavalo acabou por a deixar como se tivesse feito todos os possíveis para afastar qualquer ligeireza do seu aspecto. Um toque de batom nos lábios foi a sua única concessão, mas depois tirou-o. Não ia jogar o jogo de Zagorakis, manter-se-ia no seu lugar. 

			Todas as palavras desagradáveis que ensaiara enquanto voltava do seu quarto desapareceram no momento em que entrou na sala. Tinham acendido velas que se reflectiam em todas as superfícies. Uma garrafa de champanhe arrefecia num balde… e numa mesa baixa, entre os dois sofás, uma bandeja de marisco enchia tudo com o seu cheiro de mar. Outro cheiro que fazia água na boca dizia que o pão da cesta ainda estava quente e dentro de uma taça de cristal, no meio de um prato de gelo, fatias de manteiga pediam para ser barradas nas torradas douradas. Tinha fome!

			– Posso tentar-te? 

			Lisa dirigiu o seu olhar para Constantino Zagorakis e olhou friamente para ele. 

			– Camarões, talvez? – murmurou, aproximando um prato de Lisa. 

			Estava a atirar-lhe um anzol com algo mais do que marisco, suspeitou Lisa ao ver o sorriso na sua boca. 

			– O que se passa? – perguntou ele, pousando o prato. 

			Lisa distraíra-se momentaneamente. Tinha a certeza de que ouvira os passos de duas pessoas a sair do apartamento. 

			– Onde vais agora? – perguntou ele. 

			Lisa olhou para a mão no seu braço. Zagorakis largou-a imediatamente. 

			– Não é nada – disse ela. – Deve ter sido impressão minha. 

			– Impressão? 

			– Pareceu-me ouvir Vera a sair. 

			– A tua governanta? É verdade. 

			– Não – disse Lisa, abanando a cabeça. – Teria vindo despedir-se antes de sair. 

			– Não, se quisesse ser discreta. 

			– Discreta? 

			– Não é incómodo nenhum para o meu motorista deixá-la em casa, passa lá à frente… 

			Lisa levantou uma mão para que se calasse. 

			– Deixa-me perceber. Mandaste a minha governanta para casa? 

			– Estava a ficar tarde. 

			– Teria chamado um táxi. 

			– Pensei que te resolvia um problema. 

			– Problema? – os problemas tinham entrado pela sua porta, naquela manhã às nove horas e ainda não se livrara deles. 

			– Está tudo bem, não está, Lisa? 

			Lisa? Não ia deixá-lo levar a sua avante, ainda para mais quando dizia uma coisa enquanto os seus olhos sugeriam muitas mais. Não iria dar-lhe a satisfação de a ver encolher-se perante a perspectiva de ficar sozinha com ele. 

			– Sim, Tino, está tudo bem. 

			– Óptimo. 

			Parecia contente por ter conseguido levar as coisas fora dos trâmites normais. Então, aproximou a mão dela dos seus lábios e beijou-a. 

			– Estou a ver que é tarde – disse em forma de desculpa. – Perdoas-me? 

			Lisa afastou a mão. 

			– Costumas aparecer em casa das outras pessoas sem que te convidem? 

			– Desculpa, Lisa. Pensei que assim ganharíamos algum tempo. 

			Lamentaria realmente? Não acreditava. Desde quando podia alguém roçar numa mão com os lábios e acender todo um corpo? 

			– Nunca relaxas? – olhou para ela. 

			– Quando tenho hipótese. 

			– Mas costumas despir esse uniforme, não é verdade? 

			– Surpreendentemente, tentei fazê-lo esta tarde. Tomei um grande banho quente, vesti um robe confortável… e deitei-me aqui… relaxada. 

			– Touché – murmurou em voz baixa. – Deixas-me escolher qualquer coisa para ti? – perguntou ele, pegando novamente no prato. 

			– Eu posso escolher sozinha, obrigada. A sério, não é preciso que… – insistiu. – Dá-me esse prato. 

			– Claro. 

			Quando o alcançou, o prato estava cheio de delícias, mas ele manteve-o agarrado, pelo que ela estava ligada a ele através de um prato de porcelana demasiado pequeno e, quando resistiu teimosamente a largá-lo, pôde sentir como lhe ardiam as faces.

			– Não é preciso incomodares-te tanto – disse, puxando com um pouco mais de força. 

			– É um prazer, garanto-te. 

			– Porquê? 

			– Se calhar, mereces que te mimem. Se calhar, merecemos os dois.

			Não era a resposta que ela esperara e, certamente, não esperava aquele tom tão franco.

			– Champanhe? – ofereceu ele. 

			Continuava a lutar contra a sua poderosa aura sexual. O bom-senso quase lhe ganhou: definitivamente nada de champanhe. Adorava, mas queria manter o controlo. O que tinha de fazer era ir à cozinha, encher um jarro de água gelada e colocá-lo no meio de ambos. 

			– Obrigada, adoraria um copo de champanhe. 

			A expressão dos olhos dele deveria ter feito com que recuperasse o bom-senso. Estava prestes a atravessar uma linha invisível, uma linha que sempre soubera que não devia atravessar. Bastava-lhe recordar o destino da sua mãe para saber que poderia perder tudo se alguma vez deixasse os seus sentidos assumirem o comando… mas não podia arriscar-se a criar uma inimizade com Tino Zagorakis. Era um adversário formidável nos negócios e a nível pessoal poderia ser ainda mais perigoso… Mas um copo de champanhe não seria para tanto. Depois de lhe dar o copo, Tino pegou no seu e levantou-o num brinde silencioso. Ela respondeu, caminhando até ao extremo da sala para se apoiar nas costas de uma cadeira. Precisava de um momento para se recuperar. Aquele encontro era algo novo para ela. No passado, os homens sempre tinham aceitado seguir a sua iniciativa, o que não era surpreendente dado que dirigia a maior parte das suas relações com a sua cabeça. Não tinha tempo nem vontade para muito mais. Gostava da sua vida tal como era: clara, bem-sucedida e completamente segura. 

			– Estás confortável aí? 

			O olhar de Tino fazia disparar o coração de Lisa. 

			– Estou bem, obrigada. 

			– Mais champanhe? 

			– Porque não? – conseguia aguentar. 

			Enquanto Tino atravessava a sala, apercebeu-se de que os seus movimentos eram fluidos como os do grande gato que ela, de início, pensara que era. Encheu-lhe o copo e deixou-a sozinha. Comeram em silêncio, cada um num extremo da sala, mas os sentidos de Lisa tinham suplantado a sua racionalidade. A comida deliciosa e o champanhe tinham-na soltado das suas inibições. 

			– Lisa – levantou-se enquanto olhava para ele. – Queres mais alguma coisa? 

			– Não, obrigada… Está tudo delicioso, mas não consigo comer mais – disse, abanando a cabeça. 

			– Bom, então está na altura de nos conhecermos melhor, não te parece?
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